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Introdução: A anticoncepção é um tema importante, especialmente na adolescência, considerando a relevância social conferida pela ocorrência de gravidez nessa faixa etária e pela possibilidade de exposição às doenças sexualmente transmissíveis. O interesse sobre o comportamento contraceptivo de adolescentes brasileiros tem crescido em decorrência do fato de que, desde 1980, em todas as regiões do país, vem decaindo a taxa de fecundidade, exceto nessa faixa etária (ALMEIDA; SABATES, 2008). Objetivo: identificar o nível de conhecimento e uso dos métodos contraceptivos por adolescentes na periferia do Município de Rio Grande. Metodologia: Estudo quantitativo realizado com 600 adolescentes escolares, com idade entre 10 e 19 anos, de ambos os sexos, regularmente matriculados em escolas públicas adstritas às unidades básicas de saúde da família Santa Rosa, CAIC, Profilurb, Marluz, São João e Bernadeth, nas quais são realizadas ações do projeto PET-Saúde. A coleta de dados foi realizada através de um questionário semi-estruturado, após a aprovação no Comitê de Ética e Pesquisa da Área da Saúde - CEPAS da FURG, Parecer nº 110/2009. Para análise dos dados utilizou-se o software SPSS, versão 17.0, tendo como fundamentação teórica autores nacionais e internacionais que abordam a temática da adolescência. Resultados: Os dados analisados através de estatística descritiva revelam que 85% dos adolescentes conhecem métodos anticoncepcionais, sendo os contraceptivos mais conhecidos: 38,5% Dispositivo intra-uterino; 74,3% Pílula anticoncepcional; 12,2% Espermicida; 8,7% Coito interrompido; 21,7% Injetável; 32,8% Laqueadura; 84,3% Camisinha masculina; 66,7% Camisinha feminina; 40,3% Pílula do dia seguinte; 32% Tabelinha. Porém, 76,2% não fizeram uso dos métodos citados acima desde a primeira relação sexual. Nesse contexto, esse conhecimento acerca dos métodos contraceptivos emergiu das seguintes fontes de informação: 21,7% dos pais; 20,2% da mãe, 6,7% dos amigos, 3,5% dos professores, 2% dos irmãos, 1,5% do pai; 1% do namorado e 2,7% de outros. Discussão: Os diferentes métodos contraceptivos são conhecidos pela maioria dos adolescentes, o que foi constatado também no estudo de Garriguet (2005), destacando-se a camisinha masculina, camisinha feminina e pílula anticoncepcional. No entanto, nem sempre fazem uso dos mesmos, desde a primeira relação sexual, o que acarreta condutas sexuais de risco e os possíveis resultados negativos, na saúde reprodutiva entre os jovens (KOSTRZEWA, 2008). Conclusão: O estudo mostrou que a efetiva anticoncepção na adolescência extrapola o conhecimento sobre os métodos anticoncepcionais, pois ter o domínio das informações sobre os diferentes tipos dos contraceptivos não garante o seu uso. Essa constatação constitui-se em um importante desafio para os profissionais de saúde que atuam na promoção da saúde com adolescentes, uma vez que, mais que informação, é necessário a disponibilidade de um maior número de serviços e orientações sistematizadas direcionados aos adolescentes. Pensar estratégias de educação em saúde que favoreçam a mudança de atitudes no que se refere ao uso eficiente dos métodos contraceptivos e a diminuição das indesejáveis taxas de gravidez na adolescência e os seus potenciais riscos para a mãe e para o neonato é indispensável na prevenção da gravidez na adolescência.
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